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Prólogo

	 

	Bem abaixo das montanhas do norte, onde o mundo terminava e começava a vastidão selvagem, um gemido baixo surgiu. Parecia vir das profundezas da terra, um estrondo primordial e grave que ecoava por cavernas esquecidas, levantando o pó dos tetos intocados há séculos.

	Um tremor acompanhou o estrondo, mas não havia homem algum ali para se perguntar qual era a causa e qual era o efeito. Apenas as orelhas deformadas e disformes das feras captaram a perturbação. Elas pararam. Algumas olharam para o céu, atravessado pelos picos irregulares. Outras olharam para o chão sob seus cascos fendidos. Outras ainda buscaram resposta nas próprias montanhas.

	Sentiam que algo estava acontecendo. Algo estava prestes a mudar.

	E estava mesmo.

	Bem no fundo, no coração desse abismo subterrâneo, o deslocamento das rochas pressionou um conjunto de selos. Selos mais antigos que o próprio Anel, forjados nas chamas da criação e selados por feitiços tecidos quando o mundo ainda era jovem.

	Eles permaneceram intactos, ocultos, esquecidos por milênios.

	A pressão aumentou, e o resmungo grave se intensificou, preenchendo as cavernas e passagens escuras como breu, enquanto o mundo se movia mais uma vez.

	Então, outro som ecoou nas paredes de pedra.

	Um estalo agudo, como ossos se partindo no escuro, quando os selos antigos se moveram e depois se romperam.

	Mais pó caiu ao chão, depois o silêncio tomou conta enquanto o mundo voltava ao seu sono. Mas já era tarde demais. O dano estava feito. Um dano que não poderia ser desfeito.

	Bem ao sul, longe dos picos irregulares que marcavam a borda norte do Anel, os primeiros sinais desse dano também passaram despercebidos. Começou com um leve tremor no ar, algo que os guardas patrulhando ambos os lados do vasto cânion atribuíram a um truque de luz, se é que chegaram a notar. Então, uma fissura fina surgiu na parede cintilante conhecida como o Escudo.

	Por gerações, ele permaneceu inquebrável, uma barreira de energia etérea que circundava o reino, repelindo invasores e preservando a paz e a segurança arduamente conquistadas por aqueles que viviam sob sua proteção acolhedora.

	Então ele foi destruído, anunciando um período de turbulência, não apenas dentro do próprio Anel, mas em cada canto distante do mundo. Um período que viu impérios surgirem e ruírem, reis e rainhas morrerem, outros reinarem soberanos. Viu um garoto, Thorgrin, tornar-se homem, depois guerreiro, depois algo muito mais poderoso, o Rei dos Druidas.

	Quinze anos atrás, ele derrotou seu maior inimigo, o Senhor do Sangue, e restaurou o Escudo mais uma vez. Desde então, o Anel e aqueles que viviam dentro dele prosperaram. Reconstruíram o que havia sido destruído, criaram algo ainda mais grandioso.

	Alguns até esqueceram que, fora do anel protetor que cercava o reino, perigos terríveis espreitavam. Eles também prosperaram. Cresceram em número e força. Sempre olharam para o anel cintilante com medo, com admiração. Isso não impediu que alguns tentassem atravessá-lo, seduzidos pela promessa de carne mais suculenta do outro lado.

	Aqueles corajosos ou tolos demais para resistir a esse desejo encontravam a morte instantânea, a força misteriosa desferindo um golpe fatal. Mas agora, algum instinto primitivo dentro deles os atraía para mais perto do cânion. Sentiam que algo havia mudado. Alguns rastejavam e despencavam pelas paredes verticais do abismo. Outros rondavam uma das duas pontes que cruzavam o imenso desfiladeiro que circundava o Anel.

	Ainda assim, os soldados de sentinela permaneciam alheios a qualquer mudança. Anos de segurança fizeram com que baixassem a guarda. O Escudo sempre resistira, nada havia passado. Nada poderia passar.

	Ou assim pensavam.

	O tremor no ar se intensificou, depois se espalhou até o próprio Escudo. Uma rachadura, minúscula a princípio, surgiu, serpenteando pela imensa superfície, desaparecendo nas profundezas do cânion e nas névoas que giravam, ocultando o chão abaixo. A rachadura se alargou com um chiado, como vapor escapando, o ar se distorcendo e retorcendo enquanto a magia do Escudo vacilava.

	As criaturas agora viam, não precisavam mais depender de seus sentidos. Dispararam em direção à brecha, rosnando, empurrando as outras para fora do caminho na pressa de atravessar. Criaturas monstruosas, horrores retorcidos arrancados dos pesadelos mais sombrios. Bestas corpulentas com peles de rocha irregular, olhos como carvões em brasa e garras que pingavam veneno ácido. Eram semelhantes a trolls em estatura, mas muito mais grotescas; seus rostos eram bocas cheias de dentes serrilhados e, embora seus movimentos parecessem rígidos e desajeitados, quando precisavam — como ao enxergar a chance de atravessar o Escudo — moviam-se com uma velocidade antinatural.

	A primeira leva irrompeu pela abertura, uma dúzia delas, rosnando e devastando o solo escuro. Atrás delas vinham dezenas mais, derramando-se como tinta de um frasco estilhaçado. A brecha cintilou mais uma vez e, então, com um zumbido estático, começou a se fechar, batendo com força sobre uma infeliz criatura que estava pela metade, lançando seu rugido surpreso pela paisagem junto com o aroma de carne queimada.

	As que tiveram sorte, as que conseguiram passar ilesas, pouco se importaram com as que ficaram para trás. Só tinham um pensamento.

	Encher a barriga com carne humana fresca e macia. Algumas já haviam esquecido o sabor, fazia tanto tempo. Outras nunca tinham tido esse prazer, mas todas sabiam que não havia nada igual no Ermo.

	Avançaram em disparada para o sul, em direção ao posto avançado mais próximo do Anel, com o estômago roncando.

	 


Capítulo Um

	 

	Bem ao sul, no esplendor reconstruído da Corte do Rei, o jovem Guwayne acordou sobressaltado, o coração disparado como se estivesse fugindo das sombras. Sentou-se na cama, os lençóis de seda enrolados ao redor do corpo, suor brotando na testa apesar da brisa fresca que entrava pela janela aberta do quarto. A primeira luz da alvorada filtrava-se, lançando um tom dourado sobre as tapeçarias que retratavam as lendárias façanhas de seus pais — a derrota do Senhor do Sangue, a restauração do Escudo, o Dia das Sete Bodas.

	Como de costume, seu estômago revirou levemente ao ver aquilo. A lembrança constante de quem eram seus pais e do que se esperava dele. A maioria das pessoas, ele sabia, veria isso como uma bênção, vir de uma linhagem assim, mas ele não. Cada vez mais, começava a enxergar aquilo como uma maldição.

	Como seguir os passos de alguém que muitos consideravam um deus? Como estar à altura do que sua mãe e seu pai haviam feito? Mesmo que tais exigências nunca fossem ditas explicitamente, Guwayne as sentia em cada olhar, cada sessão de treinamento, cada comentário.

	Guwayne tinha agora quinze anos, alto e de ombros largos como o pai, com os mesmos olhos cinzentos tempestuosos e uma cabeleira loira e ondulada que caía até os ombros. Tornara-se um jovem de presença marcante, seus traços eram uma mistura da determinação rude de Thorgrin com a elegância graciosa de Gwendolyn. Como herdeiro do trono, fora treinado nas artes da guerra e da liderança desde pequeno: esgrima com o tio Reece, arco e flecha com o tio Erec, estratégia com a mãe e as sutis magias dos druidas com a tia Alistair. Ainda assim, apesar de sua habilidade — já era o melhor espadachim entre os jovens da corte — Guwayne frequentemente sentia um desassossego, um chamado para algo maior, algo indefinido.

	O sonho ainda o envolvia como um manto. Nele, vira seu pai, o rei Thorgrin, de pé sozinho numa planície árida cercada por sombras imensas. Não eram inimigos comuns; erguiam-se como monólitos vivos, sem rosto e imensos, suas formas mudando como fumaça e pedra entrelaçadas. Thorgrin empunhava a Espada do Destino, cuja lâmina brilhava com uma luz interior, mas mesmo enquanto golpeava, as sombras se fechavam, sussurrando promessas de esquecimento. Guwayne gritava, mas sua voz era engolida pelo vazio. Então, quando as sombras engoliram seu pai, um feixe de luz rasgou a escuridão — uma brecha — e horrores jorraram dali.

	Ele balançou a cabeça, tentando afastar a visão. Sonhos o atormentavam com mais frequência nos últimos meses, vívidos e proféticos, muito parecidos com aqueles que seu pai descrevera de sua própria juventude. Guwayne se perguntava se era o Anel do Feiticeiro, passado para ele em seu décimo terceiro aniversário, que os intensificava. O anel pesava em seu dedo, sua faixa negra gravada com runas que às vezes pareciam pulsar com vida. Seu pai o havia alertado: — É uma ferramenta de grande poder, mas poder sempre tem um preço. Ouça seus sonhos, Guwayne — eles podem te guiar, mas também podem te enganar.

	Levantando-se da cama, Guwayne atravessou o quarto até a janela, olhando para a cidade que despertava. Lá embaixo, o Pátio do Rei brilhava de vida. A cidade, reconstruída e expandida para o dobro de sua antiga glória, fervilhava com os preparativos para o festival que marcava quinze anos de paz desde a restauração do Escudo. Bandeiras vermelhas e douradas tremulavam nas torres, guirlandas de rosas e lírios de verão enfeitavam cada arco, e o ar já trazia os aromas de pão fresco, carnes assando e vinho temperado. As ruas estavam cheias de mercadores montando suas barracas, crianças correndo atrás de mastros enfeitados com fitas, e cavaleiros em armaduras reluzentes rindo com canecas de cerveja. Era um dia de celebração, um testemunho da prosperidade do Anel sob o governo de seus pais — Thorgrin, o Rei dos Druidas, e Gwendolyn, a Rainha que guiara o reino através do exílio e da guerra.

	Mas para Guwayne, o herdeiro do trono, as festividades pareciam um espelho dourado refletindo os feitos lendários de seu pai. Thorgrin derrotara o Senhor do Sangue, restaurara o Escudo e empunhara poderes sobre os quais os bardos ainda cantavam em todas as tavernas. Gwendolyn reconstruíra um reino devastado com sabedoria, pedra e aço. Como alguém poderia estar à altura disso?

	Guwayne sentiu um arrepio, como se as sombras do sonho ainda pairassem. Vestiu-se rapidamente com suas roupas de treino, prendendo uma espada curta na cintura. Talvez um duelo matinal clareasse sua mente.

	Uma batida suave na porta interrompeu seu devaneio. — Entre — chamou ele.

	A porta se abriu, revelando Reece, seu tio de coração, e um de seus mais próximos confidentes. Reece mantinha o porte esguio e o sorriso travesso da juventude, os cabelos escuros cortados curtos e a barba bem aparada emoldurando o rosto. O emblema prateado da Legião brilhava em seu uniforme, marcando-o como um comandante respeitado em todo o Anel. — Acordou antes do sol, sobrinho? — provocou Reece, entrando. — Ou foram esses seus sonhos que te expulsaram da cama?

	Guwayne esboçou um meio sorriso. — Algo assim, tio. Sombras e invasões — como sempre.

	Os olhos de Reece suavizaram, e ele deu um tapinha no ombro de Guwayne. Quando criança, Guwayne sempre chamara Reece, o amigo mais próximo de seu pai, de tio, e o hábito permaneceu até a adolescência. Reece e Stara não tiveram filhos, e Reece, especialmente, sempre se dedicara de corpo e alma ao cuidado e bem-estar do único filho do rei e da rainha. — Seu pai também teve sua cota de visões. Nem todas anunciam desgraça. Venha, o Festival de Verão te espera, e sua mãe espera que você brilhe hoje.

	Guwayne assentiu. O festival não era apenas uma celebração; era um palco onde o herdeiro precisava encarnar a esperança do Anel. Seguiu Reece pelos corredores movimentados do castelo, onde criados corriam com bandejas de frutas e doces, os rostos iluminados pela expectativa. Juntos, pegaram um café da manhã rápido antes de saírem. O pátio era uma explosão de cores e sons — malabaristas lançando tochas em chamas, bardos dedilhando alaúdes e dançarinos rodopiando em sedas vibrantes. O Dia das Sete Uniões, quando seus pais e outros seis casais se casaram, incluindo Reece e Stara, e quando o reino finalmente pôde deixar para trás os horrores dos anos sombrios, ainda era lembrado em cada canção, e o festival de hoje parecia um eco daquela alegria histórica.

	Quando chegaram à praça principal, Guwayne avistou seus pais no palanque. Gwendolyn, com os cabelos prateados trançados com fios dourados, estava majestosa em um vestido de seda azul bordado com o brasão dos MacGil. Thorgrin, ao lado dela, vestia uma túnica simples de druida sobre a armadura, a Espada do Destino presa ao cinto, sua presença ao mesmo tempo imponente e serena. Seus olhares se encontraram com o de Guwayne, e o rosto de Gwendolyn se iluminou com um sorriso caloroso.

	— Meu filho — ela chamou, descendo para abraçá-lo. — Você parece preocupado. Outro sonho?

	Ele hesitou, depois assentiu.

	— Sombras se fechando sobre o pai, e uma rachadura no mundo. Parecia... tão real.

	A testa de Thorgrin se franziu, mas sua voz permaneceu firme.

	— O Anel intensifica os sonhos, Guwayne, mas nem todos são profecias. Hoje, celebramos o que construímos. Junte-se a nós, e deixe a alegria pesar mais que o medo.

	Guwayne tomou seu lugar ao lado deles, a multidão aplaudindo enquanto o festival começava com um estrondo de trombetas. Bardos iniciaram contos sobre o Anel do Feiticeiro — a busca pela Espada do Destino, o exílio, a derrota do Senhor do Sangue. Cada história era um lembrete da grandeza de seus pais, e Guwayne aplaudiu educadamente, embora seu coração estivesse inquieto. Cantam sobre lendas. O que cantarão sobre mim? Um príncipe que treina, mas nunca luta?

	Com o passar da manhã, Guwayne se desculpou para ir ao treino, um alívio bem-vindo do peso do palanque. Ele se esgueirou pela multidão, passando por vendedores oferecendo doces e crianças acenando bandeiras com o brasão do Anel. O campo de treinamento, na periferia da cidade, era um contraste gritante com a animação do festival — um amplo terreno cercado por muros de pedra, com suportes de espadas de madeira, escudos e alvos de arco e flecha. Espectadores, atraídos pela energia do festival, se reuniam para assistir aos aprendizes duelando, seus aplausos se misturando ao som de madeira e aço.

	Esperando por ele estava Sir Eldric, seu mestre de espadas, um veterano grisalho da Prata com o rosto marcado por batalhas ao lado de Thorgrin. Sua voz era um latido rouco.

	— Atrasado, garoto! O festival não é desculpa para falta de pontualidade. Pegue uma espada!

	Guwayne sorriu, pegando uma lâmina de madeira do suporte. Ao seu redor estavam seus colegas aprendizes, uma mistura de jovens nobres e plebeus treinando para a Legião ou para a Prata. Entre eles estava seu melhor amigo, Aiden. Aiden era magro, com uma cabeleira ruiva e sardas. Tinha um jeito descontraído que escondia sua mente afiada. Era excelente em arco e estratégia, mas adorava se gabar de que podia igualar Guwayne na esgrima.

	— Sonhando em superar seu pai de novo, princípezinho? — provocou Aiden, girando a espada. — Ou só fugindo dos bardos?

	Guwayne deu um sorriso de canto.

	— Fala muito para quem vive comendo poeira em cada duelo.

	Perto deles estava Marcus, um aprendiz corpulento das Ilhas do Sul, forte como um ferreiro e com um temperamento à altura. Sua esgrima dependia da força bruta, sem muita técnica. Ao lado dele estava Lila, uma garota esperta de família mercante, suas tranças ruivas balançando enquanto praticava arco e flecha com precisão mortal. E havia também Toren, um garoto quieto das Terras Altas, cuja habilidade de ler os adversários o tornava um estrategista formidável, apesar do porte franzino. Esses eram os companheiros mais próximos de Guwayne, cada um representando um pedaço do passado diverso do Anel.

	Eldric os dividiu em duplas, sua voz ecoando.

	— Hoje, vamos treinar o golpe MacGil — o movimento do seu pai, Guwayne. Rápido, preciso, letal contra trolls ou homens.

	O estômago de Guwayne se retesou. Sempre à sombra do pai. Enfrentou Aiden primeiro, os dois circulando na poeira. Aiden avançou com uma finta, mas Guwayne aparou, contra-atacando com um golpe que obrigou Aiden a recuar. A plateia de curiosos — foliões bebendo cerveja — aplaudiu. Era um dos poucos dias em que podiam ver o que acontecia no campo de treinamento, e embora Sir Eldric não gostasse de ver o que considerava seu espaço invadido por quem não merecia, os aprendizes sempre se esforçavam em dobro, sabendo que estavam se apresentando para uma plateia e não apenas por orgulho próprio ou para se gabar depois.

	— Nada mal — ofegou Aiden, desviando de outro golpe. — Mas você está se segurando. Medo de se destacar demais?

	— Cala a boca e luta — murmurou Guwayne, avançando no ataque. Sua lâmina se movia mais rápido, alimentada pela frustração daquele manhã. Aiden tropeçou, e Guwayne o desarmou com um giro, fazendo sua espada voar. A multidão aplaudiu, mas Guwayne não sentiu triunfo algum. Quem cantaria uma canção sobre o que aconteceu no campo de treinamento?

	Eldric assentiu. — Boa postura. Agora, Marcus.

	Marcus avançou como um touro, sua espada de madeira balançando como um martelo. Guwayne desviou, sua mente vagando para o sonho. E se a paz não fosse eterna? Marcus acertou um golpe de raspão em seu braço, deixando um vergão. — Concentre-se, príncipe! — grunhiu Marcus.

	Guwayne revidou, executando o golpe MacGil — uma finta baixa, depois um corte ascendente que derrubou Marcus. A multidão vibrou, mas a vitória de Guwayne parecia vazia. Ele ajudou Marcus a se levantar, ignorando a ardência no braço. Aiden se aproximou de lado, sussurrando:

	— Você é melhor do que pensa. Pare de se comparar com lendas.

	Antes que Guwayne pudesse responder, Eldric anunciou uma pausa. Os aprendizes se dispersaram, pegando cantis e conversando sobre as festividades da noite — fogos de artifício, banquetes, danças sob as estrelas. Guwayne sentou-se em um fardo de feno, observando o festival além do campo. Músicos tocavam melodias animadas, casais rodopiavam, e crianças riam, seus rostos pintados de alegria. O Anel só conhecera prosperidade durante toda a sua vida. Isso deveria fazê-lo feliz. Então por que não fazia? Seria porque ele sabia que nada dura para sempre? Ou seria outra coisa? Algo mais profundo. Algo mais sombrio.

	Aiden se jogou ao lado dele, lançando uma pedrinha na poeira.

	— Meu pai diz que a paz é a batalha mais difícil — não tem glória, só o esforço de manter tudo em ordem — disse ele, lendo os pensamentos do amigo. — Mas você está inquieto, não está? Querendo sua própria epopeia?

	Guwayne suspirou, o olhar distante.

	— Meu pai enfrentou dragões, minha mãe guiou seu povo pelo exílio. Eu treino, aceno, espero. E se eu não for suficiente? E se o legado morrer comigo?

	Aiden sorriu.

	— Legados não se herdam; se constroem. Esse seu anel? Não é só um enfeite. O rei Thorgrin diz...

	As palavras dele foram interrompidas por um toque de trompa grave e urgente — não as trombetas alegres do festival, mas o lamento do alarme de um vigia vindo dos portões do norte. A música vacilou, cabeças se viraram. Outro toque, depois gritos se espalharam pela multidão. Guwayne se levantou, o coração disparado, quando cavaleiros irromperam pelos portões — batedores do desfiladeiro, cavalos suados, armaduras manchadas de sangue.

	Um deles, um jovem cavaleiro sob o comando de Kendrick, parou diante de Eldric e desmontou. O burburinho de antes cessou. Todos os olhos estavam nele.

	— Meu senhor! — ofegou ele. — O Escudo... foi rompido! No norte, perto das Terras Altas. Monstros — trolls ou coisa pior — atravessaram ao amanhecer. Atacaram um posto avançado, mataram vários guardas, e outros estão desaparecidos. Eles estão dentro do Anel!

	 


Capítulo Dois

	 

	O lamento da trompa ecoou pelo Tribunal do Rei como uma marcha fúnebre, cortando a alegria do festival com a precisão de uma lâmina. O batedor repetira seu relato ofegante ao rei, à rainha e à comitiva, e a notícia já se espalhava pelas ruas do Tribunal do Rei. Por toda parte, o caos se instalou. Comerciantes pararam no meio da pechincha, esquecendo suas mercadorias; crianças se agarraram às pernas dos pais, olhos arregalados; cavaleiros que riam instantes antes agora seguravam os cabos das espadas, os rostos endurecidos em máscaras de determinação. O Festival de Verão, símbolo de quinze anos ininterruptos de paz, se despedaçou num instante, substituído pelo espectro sombrio do medo e por um futuro subitamente envolto em incerteza.

	Thorgrin, ereto no estrado, sentiu um calafrio percorrer sua espinha apesar do calor do sol do meio-dia. A Espada do Destino em seu cinto vibrava suavemente, como se percebesse a perturbação no ar. Ao seu lado, a mão de Gwendolyn apertou seu braço, a postura régia inabalável, mas os olhos traíam um lampejo de medo — não por ela, mas por seu povo. Ela já havia guiado o Anel por tempos mais sombrios — exílio, invasão, o limiar do aniquilamento — e ainda assim, essa ruptura, tão repentina e inexplicável, reabria feridas antigas.

	— Fechem os portões — ordenou Thorgrin, sua voz ecoando pela praça, firme como as montanhas. — Reúnam a Guarda de Prata nas muralhas. Legião, formem patrulhas dentro da cidade. Ninguém sai até sabermos mais.

	A multidão se dispersou com pressa ordenada, cavaleiros gritando ordens enquanto os civis corriam para a segurança. Thorgrin voltou-se para o batedor, um jovem chamado Harvan, cuja armadura exibia cortes recentes e respingos de icor escuro. — Você — relate tudo. Não omita nada.

	Harvan ajoelhou-se, ofegante. — Meu Rei, começou ao amanhecer de ontem. Houve relatos de um tremor que sacudiu o chão perto do posto avançado das Terras Altas. O Escudo... ele oscilou, como uma vela ao vento. Então surgiu uma fenda — pequena no início, mas se abrindo como uma ferida. Criaturas atravessaram: trolls de pele de pedra, olhos brilhando como brasas, garras pingando veneno. Eles se moviam mais rápido do que qualquer inimigo contra quem já treinamos. Perdemos seis homens antes de expulsá-los com fogo e aço. A brecha se fechou momentos depois, mas os que passaram... estão soltos na floresta, indo para o sul.

	A mandíbula de Thorgrin se contraiu. O Escudo, restaurado por suas próprias mãos após a derrota do Senhor do Sangue, era impenetrável. Alimentado por magia druídica ancestral e pelo Anel do Feiticeiro — agora usado por Guwayne —, era mais do que uma barreira; era a própria essência do Anel, uma promessa de segurança gravada no tecido do mundo deles. Uma brecha significava não só invasão, mas uma falha na própria magia.

	Aqueles que estavam vivos quando ele falhou antes não precisavam ser lembrados do que poderia acontecer. Havia muitos olhos invejosos, famintos e amargurados voltados para o anel. Muitos já tinham sido derrotados, mas ainda restavam o suficiente para que qualquer brecha fosse um desastre em potencial.

	Gwendolyn avançou, sua voz calma e autoritária. — Quantas criaturas? E o posto avançado — ainda resiste?

	— Pelo menos duas dúzias, minha Rainha — respondeu Harvan. — O posto se mantém, mas estamos com poucos homens. Os cavaleiros de Kendrick estão perseguindo as criaturas. Outros foram para as aldeias próximas, mas... temem que mais fendas possam surgir. Já estamos no limite.

	Thorgrin trocou um olhar grave com Gwendolyn. — Reúna o conselho — disse ele. — Na sala de guerra. Agora.

	*

	A sala de guerra, no coração do castelo, era um cofre de pedra e memórias. Mapas do Anel adornavam as paredes, marcados pelas cicatrizes de batalhas passadas. Uma enorme mesa de carvalho dominava o ambiente, palco de incontáveis estratégias ao longo dos séculos. Tochas tremeluziam em suportes de ferro, projetando sombras longas enquanto o conselho se reunia.

	Thorgrin sentou-se à cabeceira, Gwendolyn à sua direita. À esquerda, Reece, sempre o fiel companheiro de armas, o rosto marcado pela preocupação. Ao lado dele, Erec, o cavaleiro de vontade férrea das Ilhas do Sul, a pele curtida brilhando sob a luz das tochas, a mão repousando no punho de sua espada ancestral. Kendrick, meio-irmão de Gwendolyn e comandante das patrulhas da fronteira, chegou ofegante, a armadura ainda coberta de poeira da cavalgada. Godfrey, que já fora o bobo e bêbado do reino, mas agora era um conselheiro sábio, entrou com expressão sóbria, sem o velho odre de vinho. Alistair, irmã de Thorgrin e poderosa druida por mérito próprio, sentou-se com graça, os olhos azul-claros brilhando suavemente com magia interior. Ausentes estavam Darius e outros em missões distantes, mas esse grupo central já havia enfrentado muitas tempestades juntos.

	Eles se entreolharam, cada um sabendo o que os outros pensavam. Esperavam nunca mais ser chamados para enfrentar perigos conhecidos e desconhecidos. Mas, no fundo, cada um, à sua maneira, suspeitava que esse dia acabaria chegando.

	— O Escudo resistiu por quinze anos — começou Thorgrin, a voz firme. — Nenhum exército, nenhuma feitiçaria o atravessou desde a queda do Senhor do Sangue. Essa brecha não é acidente. O batedor fala de tremores, de fendas que se fecham sozinhas. Que força poderia desafiar as proteções druídicas?

	Kendrick inclinou-se à frente, desenrolando um novo mapa das Terras Altas do norte. — Meus batedores confirmam, senhor. O chão ao norte tremeu como se a própria terra se revoltasse. As criaturas são tão terríveis quanto qualquer uma que já enfrentamos nas Terras Selvagens. Não são simples trolls; suas peles repelem lâminas, seu veneno corrói o aço. Estamos confiantes de que as contivemos por enquanto, mas se mais brechas surgirem...

	Erec assentiu com seriedade. — Os remanescentes do Império espreitam além do Desfiladeiro. Os herdeiros de Volúsia ainda tramam, mas nunca romperam o Escudo. Isso parece... interno. Uma podridão vinda de dentro.

	Godfrey pigarreou, a voz pensativa. — Espiões nas tavernas sussurram presságios: luzes estranhas ao norte, murmúrios no vento. O povo teme que seja a profecia — o senhor das trevas ressurgindo. Eles olham para Guwayne...

	O punho de Thorgrin se fechou ao ouvir o nome. A antiga profecia, sussurrada por Argon antes de sua partida, previa o potencial de Guwayne para a grandeza — ou para a escuridão. — Guwayne é nossa esperança, não nossa perdição — disse ele com firmeza. — Mas profecias são sombras. Lidamos com fatos.

	— O Escudo cobre uma extensão imensa — disse Reece. — Quem garante que não houve outras rupturas mais distantes? Lá para o leste? Feras podem estar atravessando há dias e não teríamos notícia.

	Thorgrin se levantou, andando de um lado para o outro na câmara. A Espada do Destino pulsava ao seu lado, incitando à ação. — Não podemos esperar que as respostas venham até nós. A ruptura precisa ser investigada pessoalmente. Vou cavalgar para o norte, avaliar os danos e descobrir a causa. Se for feitiçaria, meus poderes druidicos podem consertar.

	A mão de Gwendolyn se estendeu, segurando o braço dele. — Thor, não. Agora você é o Rei, não mais o garoto que partia sozinho em missões. O reino precisa de você aqui. Envie a Legião — deixe Reece ou Erec liderarem. Construímos essa paz juntos; não arrisque tudo por impulso.

	A preocupação dela era como uma lâmina em seu coração. Gwendolyn havia sacrificado mais do que qualquer um — sua juventude no exílio, sua saúde nas batalhas, seus sonhos pelas exigências do trono. Ainda assim, Thorgrin sentia o chamado, o mesmo impulso inquieto que o tirara de sua aldeia rumo à grandeza. — Não é impulso, meu amor — respondeu suavemente, cobrindo a mão dela com a sua. — O Escudo está ligado a mim — ao poder que usei para restaurá-lo. Se a ruptura for resultado de uma falha druídica, só eu posso sentir. Só eu poderia consertar.

	Reece assentiu em concordância. — Thorgrin tem razão. Ficamos acomodados com a paz. Mas vou com você, irmão. Como nos velhos tempos.

	Erec se levantou. — E eu também. As Ilhas do Sul devem muito ao Anel; minha espada é sua.

	Kendrick também se ergueu. — As fronteiras são minha responsabilidade. Vou guiar o caminho.

	Godfrey suspirou. — Não sou guerreiro, mas se precisarem de palavras ou astúcia, podem contar comigo. Embora eu prefira um troll diplomático a um venenoso.

	Alistair abriu os olhos. — A magia também me chama. Irei junto, para reforçar as proteções.

	O olhar de Gwendolyn percorreu a mesa, sua mente estratégica avaliando os riscos. — Um grupo pequeno, então. Não mais que uma dúzia, para avançar rápido e sem serem vistos. Mas Thor... — Ela se voltou para ele, baixando a voz. — Prometa que isso é só precaução, não o prelúdio de uma guerra. Nosso filho precisa do pai. O Anel precisa de seu Rei.

	Thorgrin a puxou para perto, beijando sua testa. — Só precaução. Vamos selar a ruptura, caçar as feras e voltar antes que as brasas do festival se apaguem. Eu juro.

	O conselho se dispersou para se preparar, deixando Thorgrin e Gwendolyn a sós na câmara. Ela traçou as runas em seu braço, vestígios das provações druidicas. — Você sempre foi o herói, correndo para a tempestade. Mas heróis caem, meu amor. Deixe que outros compartilhem o fardo.

	Ele sorriu, embora o sorriso não chegasse aos olhos. — Sou Rei porque avancei. E vou voltar por sua causa — e por Guwayne.

	Ele desviou o olhar, perdido em pensamentos.

	— O que foi? O que te preocupa? Acha que a ruptura foi um caso isolado? Será que Reece está certo, será que só descobrimos essa por acaso, por estar perto de um posto avançado a um dia de viagem daqui?

	Thorgrin hesitou por alguns instantes antes de encarar os olhos da esposa. — Não sei. Isso é o que me assusta. Eu deveria ter percebido. Deveria ter sentido que algo estava errado, que o Escudo estava danificado, enfraquecendo. — Ele franziu os lábios. — Mas não era isso que me incomodava agora. O povo do Anel prosperou. Eles deixaram nosso passado conturbado para trás. Olham para o futuro, não para o passado.

	— Isso não é algo bom?

	Thor ficou em silêncio por um tempo e, quando falou, sua voz era solene.

	— Sim, mas uma geração criada sem a sombra da guerra esquece como é. Quando esse medo se vai, ficamos preguiçosos. Ficamos negligentes. Nos deleitamos com o que temos, tomamos tudo como garantido, esquecendo que, num piscar de olhos, no brilho de uma espada, tudo pode ser tirado de nós.

	— Meu amor, você nunca ficaria preguiçoso ou negligente. — Ela tentou sorrir. — E se tentasse, eu não deixaria.

	Os olhos dele encontraram os dela mais uma vez, e ele assentiu.

	— Eu sei — disse suavemente. — Eu sei.

	 

	*

	Do lado de fora, o castelo fervilhava de atividade. Thorgrin supervisionava as escolhas na armaria, selecionando soldados de confiança: quatro da Prata, veteranos da Guerra de Sangue, suas armaduras gravadas com honrarias; três jovens da Legião, incluindo Aiden, amigo de Guwayne, para que provassem seu valor em perigo controlado; e uma dupla de batedores das fileiras de Kendrick. Reece escolheu a dedo os cavalos — corcéis velozes criados para resistência — enquanto Erec inspecionava as armas, garantindo que cada lâmina estivesse afiada e cada arco bem tensionado.

	Os suprimentos foram embalados: rações, bálsamos de cura das ervas de Alistair, flechas incendiárias para enfrentar as peles das feras. Kendrick orientou a companhia sobre o terreno — bosques densos, ravinas ocultas, o posto avançado das Terras Altas a um dia de cavalgada árdua ao norte.

	Gwendolyn observava da sacada, a expressão mesclando preocupação e resignação. Thorgrin juntou-se a ela, os sóis descendo em direção à tarde, projetando longas sombras sobre o pátio.

	— Isso parece os velhos tempos — disse ela em voz baixa. — Você partindo em busca de aventuras, eu segurando o trono.

	Ele segurou suas mãos.

	— Mas agora temos mais a perder — e mais pelo que lutar. Vou restaurar o Escudo, Gwen. E teremos muitos outros festivais.

	Ela o puxou para um abraço, sussurrando:

	— Volte para mim, Thorgrin. Ou o Anel terá uma rainha governando sozinha.

	— Eu vou — disse ele. — Eu prometo.

	Ficaram assim por alguns segundos, ambos sabendo muito bem que, às vezes, promessas não bastam.

	Thor soltou Gwen e, sem olhar para trás, deixou o aposento. Antes de se juntar aos seus homens, havia algo que precisava fazer.

	 


Capítulo Três

	 

	Thorgrin atravessou os corredores do castelo, suas botas ecoando nas antigas pedras que sustentavam o peso de reis e crises há séculos. O ar estava impregnado com o cheiro de couro engraxado e aço polido, vestígios dos preparativos apressados lá embaixo. Do lado de fora, o campo do festival estava abandonado, bandeiras coloridas agora tremulando sem vida ao vento, como promessas esquecidas. A invasão lançara uma sombra sobre a Corte do Rei, transformando alegria em vigilância, e Thorgrin sentia essa mudança profundamente nos ossos. Mas antes de montar seu corcel e cavalgar para o norte, havia uma questão que não podia deixar sem resposta: seu filho.

	Guwayne havia sumido da armaria depois de ver Aiden ser escolhido antes dele para a expedição ao norte, sua decepção evidente na rigidez dos ombros ao se afastar. Thorgrin conhecia bem aquele olhar — era o reflexo de sua própria rebeldia juvenil, a necessidade ardente de se provar no calor da ação. Vira Guwayne indo em direção às muralhas, uma figura solitária contra a luz do entardecer. Thorgrin subiu os degraus em espiral de dois em dois, a mente fervilhando de palavras que esperava serem pontes sobre o abismo crescente entre pai e herdeiro.

	Encontrou Guwayne no parapeito leste, apoiado na muralha ameada, olhando para as colinas onduladas que se estendiam até as distantes Terras Altas. O garoto — ou melhor, o jovem — tinha os cabelos loiros esvoaçando ao vento, e a mão brincava distraidamente com o Anel do Feiticeiro no dedo, suas runas captando a luz como sussurros de feitiços esquecidos. A espada de treino de Guwayne jazia largada aos seus pés, símbolo de sua frustração. Ele não se virou quando Thorgrin se aproximou, embora Thorgrin soubesse que o filho o percebia. O ar entre eles vibrava com uma tensão não dita.

	— Guwayne — disse Thorgrin suavemente, parando ao lado dele. A vista era de tirar o fôlego: vinhedos carregados de uvas, pomares florescendo em um verão eterno, frutos de quinze anos de paz. Mas agora, tudo parecia frágil, como uma tapeçaria a um fio de se desfazer.

	Guwayne permaneceu em silêncio, os olhos cinzentos fixos no horizonte. Thorgrin podia ver o ressentimento em sua postura—os ombros caídos, o maxilar travado. Era a postura de um garoto privado de seu primeiro gosto de verdadeira aventura. Também sabia que era a de um filho mais uma vez ofuscado pela lenda do pai.

OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		Prólogo


    		Capítulo Um


    		Capítulo Dois


    		Capítulo Três


    		Capítulo Quatro


    		Capítulo Cinco


    		Capítulo Seis


    		Capítulo Sete


    		Capítulo Oito


    		Capítulo Nove


    		Capítulo Dez


    		Capítulo Onze


    		Capítulo Doze


    		Capítulo Treze


    		Capítulo Catorze


    		Capítulo Quinze


    		Capítulo Dezesseis


    		Capítulo Dezessete


    		Capítulo Dezoito


    		Capítulo Dezenove


    		Capítulo Vinte


    		Capítulo Vinte e Um


    		Capítulo Vinte e Dois


    		Capítulo Vinte e Três


    		Capítulo Vinte e Quatro


    		Capítulo Vinte e Cinco


  





